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A sequência de citações do Prólogo − 

desde a aliteração proposta para o título, 

o mesmo da coletânea de poemas de 

Paul Éluard, passando pela epígrafe de 

Cabrera Infante, até o subtítulo, que ter-

mina com a pergunta do poeta surrea-

lista francês Robert Desnos, “puis-je de-

féndre ma mémoire contre l’oubli?” − 

dá o tom dessa coletânea de textos de 

latino-americanos do século XXI, 18 

brasileiros e 19 hispano-americanos. 

Compõe-na de nada menos que 37 au-

tores, entre antropólogos e sociólogos, 

historiadores e críticos literários, em-

penhados em interpretar artistas e in-

telectuais do século XX que deram fei-

ções particulares a um tema universal, 

o esforço contra o esquecimento, o “dur 

désir de durer”. 

Assim, em alentada introdução, 

Sergio Miceli e Jorge Myers procuram 

Miceli, Sergio & Myers, Jorge (orgs.). (2019).

Retratos latino-americanos. A recordação letrada de 

intelectuais e artistas do século XX. São Paulo: 

Edições Sesc São Paulo.

conduzir o leitor ao longo das 500 pá-

ginas de Retratos latino-americanos. A 

recordação letrada de intelectuais e artis-

tas do século XX. Começam por situar 

conceitualmente o gênero memoria-

lístico e suas subdivisões, como diá-

rios, autobiografias, memórias, além 

de outras formas periautográficas co-

mo correspondências e biografias, tra-

tando, enfim, das múltiplas formas de 

expressão escrita, pelas quais se ma-

nifestou uma variedade de indivíduos 

em contextos históricos e sociais es-

pecíficos sobre a questão universal da 

permanência, da duração. Qual o sen-

tido dessas divisões? Desde logo, cada 

qual pode ser considerada índice de 

uma relação específica de seu autor 

com o texto e com tudo aquilo que o 

circunscreve. Estão em jogo desde pro-

tocolos da escritura à intencionalida-
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de do escritor. Ora o acento é a própria 

subjetividade, ora um testemunho 

pessoal feito seja para justificar atos 

ou para intervir na política de seu 

tempo em uma conjugação de lem-

brança do passado e imaginação do 

futuro. É importante, contudo, obser-

var desde já que, na visão normativa 

dos organizadores, essa diversidade 

formal dos objetos não deveria ser 

acompanhada por uma igual diversi-

dade de pressupostos interpretativos, 

contrariando, portanto, a proposta de 

pluralidade embutida na expressão 

“retratos”. Para ambos, chegar às mo-

tivações e intenções dessas escritas 

não seria uma operação a ser atingida 

pela via exclusiva do contato com os 

textos, mas exigiria o conhecimento 

prévio dos contextos histórico-sociais 

em que foram produzidos. Nesse sen-

tido, Miceli e Myers, ao pretender si-

tuar a escritura memorialística como 

uma  prática que se subordina “ao 

campo geral das práticas sociais que 

articula a vida cultural e intelectual 

contemporânea”1 acabam generali-

zando uma posição que é de apenas 

parte dos autores da coletânea e 

transferindo ao leitor a tarefa de per-

ceber as diferenças e mesmo o dissen-

so entre eles. 

Nas seções “Memorialística latino-

-americana: uma tradição própria” e 

“Modalidades da memorialística hispa-

no-americanas” é feito um inventário 

tão extenso quanto minucioso dessa 

tradição que desde logo revela os crité-

rios de seleção dos capítulos do livro. A 

categorização se inicia pela via crono-

lógica, pela autobiografia como escrito 

político da era das revoluções de inde-

pendência, chegando à autobiografia 

vinculada à cidade e à vida moderna. O 

movimento diacrônico dos estilos e 

subgêneros não exclui, entretanto, a 

sincronia de motivações e efeitos, veri-

ficando-se, por exemplo, a permanên-

cia do sentido político de muitas auto-

biografias do período mais recente. 

Transformações na sociedade hispano-

-americana do século XX teriam impli-

cado, segundo os autores, “um leque 

novo de possibilidades para a memo-

rialística”, que, de um modo geral, os-

cilou entre as temáticas da esfera pú-

blica − desde o já mencionado tema da 

cidade, da ampliação da vida artística 

e intelectual e das questões profissio-

nais −, quando a partir dos testemu-

nhos pessoais chegar-se-ia a uma “his-

tória externa de uma formação intelec-

tual”, e as temáticas da vida privada, 

nas quais a subjetividade ganharia re-

levo, fosse no tratamento das formas 

de expressão da intimidade, como a 

correspondência, fosse no tratamento 

da infância e do amor, presente nas au-

tobiografias, nas memórias e nos diá-

rios.

Na seção sobre a memorialística 

brasileira do século XX é possível in-

ferir que seu desenvolvimento seguiu 

um padrão similar ao de suas congê-

neres hispano-americanas, visto que 

a seleção de autores e temáticas se 

encaixa nos mesmos critérios que pre-

sidiram a escolha dos artigos dos his-

pânicos. Apenas o capítulo final, 

“Traumas do viver”, é exclusivamente 

composto de textos de brasileiros so-

bre brasileiros, o que, evidentemente, 

não significa em absoluto a ausência 

de trabalhos publicados de autores 
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hispânicos sobre os temas da loucura, 

do suicídio e da prisão.  

O texto colocado como epílogo do li-

vro, “A autobiografia como objeto do 

discurso intelectual”, trata da crítica li-

terária argentina, em particular da pro-

dução do crítico Adolfo Prieto, autor de 

La literatura autobiográfica argentina. A 

análise de Alejandro Blanco e Luiz Car-

los Jackson é feita com o intuito de de-

monstrar as condicionantes sociais e 

políticas da vida literária e, nesse senti-

do, se atém a explicar a escolha de Prie-

to pela crítica literária em função da-

quelas condicionantes, sem entrar pro-

priamente na investigação dos critérios 

de composição de sua obra. Essa pers-

pectiva é inteiramente diferente da que 

encontramos nos textos de Ricardo 

Benzaquen, André Botelho, Leopoldo 

Waizbort, Regina Crespo, Francisco Ro-

drigues Cascante e Rafael Rojas, para ci-

tar apenas alguns, nos quais as pesqui-

sas documentais e as orientações teóri-

cas para a análise textual são recorta-

das e articuladas de modos diversos e 

irredutíveis entre si. 

Na esteira destes comentários se-

guem-se alguns outros. O primeiro, de 

fatura complexa, diz respeito aos cri-

térios de importância do texto e do 

seu significado. Duas posições, até 

certo ponto contrastantes, têm mar-

cado o debate no campo do pensa-

mento social. Uma delas afirma que 

tais critérios devem ser buscados fora 

do texto, em um contexto concebido 

em sua objetividade e do qual o texto 

participa como documento. A outra, 

na articulação do texto com um con-

texto construído, quer pelo autor, quer 

por seu intérprete, e dotado de capa-

cidade de interpelação singular desse 

próprio contexto. Neste último senti-

do, por exemplo, a afirmação de que 

o diário pessoal de Gamboa “importa 

na medida em que oferece um pano-

rama amplo e detalhado da vida polí-

tica e literária do México” deveria es-

tar seguida do complemento “na visão 

de Gamboa”, pois trata-se de um re-

corte específico, de uma reconstrução 

contextual realizada por esse autor. 

Caberia, então, ao intérprete entender 

os princípios pelos quais artistas e 

intelectuais fizeram seleções e exclu-

sões para a composição de suas recor-

dações letradas. Também no caso dos 

relatos singulares da vida erótica de 

Blanco Bombona importam tanto as 

suas condições objetivas de possibili-

dade quanto seu papel ativo, ou os 

efeitos que quis produzir por meio do 

seu diálogo específico com tradições 

literárias que têm no erotismo seu te-

ma central e que, por sua vez, confor-

mam tanto instituições literárias 

quanto subjetividades.  

O segundo diz respeito à relação 

de afinidade entre os subgêneros da 

memorialística e os contextos histó-

ricos nos quais foram produzidos. A 

partir desse suposto foi possível aos 

organizadores perceber que a autobio-

grafia cívica, a autobiografia profissio-

nal, relatos sobre a atuação pública, 

assim como a literatura de denúncia 

testemunhal, proliferaram nas épocas 

de guerra civil e de ditadura. Nada im-

pediria, contudo, que a partir desses 

testemunhos se tivesse por objetivo 

destacar as formas pelas quais os au-

tores organizam a totalidade autobio-

gráfica em função de elementos sub-
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jetivos, independentemente do fato de 

que essas ênfases subjetivas possam 

ou não ser reveladoras de padrões so-

cietários mais amplos. Ou seja, uma 

obviedade a ser levada em conta aqui 

é que a proporção em que a quantida-

de de variáveis entra na explicação de 

uma totalidade é sempre em menor 

número das que a compõem.

Em terceiro lugar, convém discu-

tir a relação necessária entre gêne-

ros e subgêneros e temáticas que 

organizam o campo da memorialísti-

ca. Como não foram os primeiros 

que orientaram a organização do li-

vro, caberia perguntar como essas 

distinções aparecem nos autores e 

em seus intérpretes.  Como podemos 

constatar pela organização da pri-

meira seção “Recordações dos inte-

lectuais a serviço da revolução”, dos 

dez ensaios, apenas três são sobre 

autores brasileiros − Jorge Amado, 

Otávio de Faria e Fernando Gabeira – 

e, desses, dois escrevem suas memó-

rias. O excelente trabalho de pesqui-

sa de Elide Rugai Bastos persegue as 

pistas da ausência deliberada de da-

dos biográficos na pena de Otavio de 

Faria e lança mão de um conjunto 

eclético de notas de diários, entre-

vistas e correspondências para os 

reconstituir. Nesse sentido, constitui 

uma provocação da própria coletâ-

nea incitar o leitor a uma pesquisa 

dessa relação ao longo dos seus 37 

artigos.

Por fim, cabe ponderar que o valor 

universal do desejo de duração e das 

práticas que o confirmam constitui 

uma característica do Ocidente mo-

derno, associada à acumulação e à 

preservação. Entre elas está o cole-

cionamento, do qual a própria cole-

tânea em questão seria, por analogia, 

um exemplo. Se, como nos diz James 

Clifford (1988), essas práticas têm um 

papel constitutivo no processo de 

formação de determinadas subjetivi-

dades individuais e coletivas, Retratos 

latino-americanos teria um lugar im-

portante na constituição daquilo que 

poderíamos chamar de “pensamento 

social latino-americano”, pela afir-

mação de uma certa unidade de te-

máticas e questões na diversidade 

interpretativa de sua memorialística, 

com propósito claro de lhe conferir 

autenticidade e identidade. Como es-

clarecem Miceli e Myers, o livro parte 

da hipótese da especificidade da ex-

periência memorialística latino-ame-

ricana “como ação histórico-cultural, 

como intervenção concreta em um 

universo específico, temporal e geo-

gráfico, de significação social que por 

sua própria natureza [e por seu cará-

ter enraizado em uma comunidade] 

só pode constituir-se num fato signi-

ficante”. 

Além de seu valor intrínseco e 

pragmático, há também que conside-

rar seu valor heurístico. Como é sabi-

do, essa coletânea é parte do trabalho 

de uma ampla rede de pesquisadores 

de vários países e instituições, cuja 

produção já foi objeto de resenha pu-

blicada em Sociologia & Antropologia 5/3 

e constitui um estimulante desafio 

para que se conheça, pontualmente 

ou na íntegra, o seu objeto, o extenso 

mosaico da escrita memorialística 

latino-americana. Reconstituir os la-

ços que possam levar a uma certa uni-
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dade possível, para além dos eixos 

temáticos propostos, quer incluindo 

outros temas, quer produzindo varia-

ções e cruzamentos entre eles, talvez 

seja o maior desses desafios.  

Recebida em 13/09/2020 |  

Aprovada em 12/12/2020
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